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RESUMO 

Essa pesquisa propõe descrever a função do estudo da técnica vocal na formação dos alunos 

do curso de Licenciatura em Música da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO). O objetivo é refletir sobre a relevância desta disciplina no currículo e interpretar 

os dizeres discentes sobre a utilidade de seus conteúdos. Como metodologia, foram aplicados 

dois questionários pilotos nas turmas do primeiro e segundo semestres de 2018. Das respostas 

dos questionários, foi possível examinar o conhecimento do licenciando sobre o seu próprio 

instrumento vocal, a opinião dos alunos sobre a disciplina e sua relação com o trabalho. 

Também, investigamos a estrutura da matéria em outros quatro cursos de licenciatura em 

música de universidades públicas no Brasil (três federais e uma estadual) e comparamos os 

currículos. Os resultados apontam que os discentes reconhecem a importância da técnica 

vocal no currículo como uma ferramenta fundamental para o trabalho do futuro professor de 

música, e há necessidade de uma formação continuada em voz na UNIRIO.  

Palavras-chave: Técnica Vocal; Educação Musical; Formação docente; Currículo; Voz na 

educação.  

 

 

ABSTRACT 

This research project proposes to describe the role of the study of vocal technique in the 

training of undergraduate students in the course of Music Education at the Federal University 

of Rio de Janeiro (UNIRIO). The goal is to present reflections on the relevance of this subject 

in the curriculum – Técnica Vocal –   and to interpret students' comments about the usefulness 

of the content of the course. As a methodology, two pilot questionnaires were applied to the 

students in the first and second semesters of 2018. In these questionnaires, it was possible to 

examine each student’s knowledge of his own voice, his view of the subject matter in the 

formation process and its relation to their workplaces. We also investigated the structure of 

the discipline in four other undergraduate courses in music of public universities in Brazil 

(three federal and one state) and compared the curricula. The results indicate that the students 

recognize the importance of the discipline in relation to their work in teaching music and that 

there is a need for continuous study in voice at UNIRIO. 

Keywords: Vocal Technique; Musical education; Teacher training; Curriculum; Voice in 

education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do ano de 2018 enquanto aluno do Programa de Mestrado em Ensino das 

Práticas Musicais da UNIRIO, fui estagiário docente por dois semestres nas turmas da 

disciplina Técnica Vocal (TEV) no Instituto Villa-Lobos (IVL). Segundo o fluxograma
1
 do 

curso de Licenciatura em Música da UNIRIO, TEV é matéria obrigatória para os alunos a 

partir do sexto período e as aulas têm duração de duas horas semanalmente.  

Nossa pesquisa tem abordagem qualitativa e pretende através de um estudo de caso 

averiguar a significância da técnica vocal no currículo do curso de licenciatura em música na 

UNIRIO. A técnica para coleta dos dados baseia-se na aplicação de dois questionários de 

caráter descritivo. Neles, entendemos como os estudantes percebem a disciplina, sua relação 

com o trabalho e as condições de sua realização na UNIRIO. 

As duas turmas em questão foram formadas por alunos do curso de licenciatura, mas 

também havia alunos do bacharelado em instrumentos de sopro e um aluno do curso de 

estética e teoria do teatro- Escola de Teatro do CLA. No decorrer das aulas, percebi um 

significativo déficit no conhecimento do uso da voz destes discentes. Compreendi que esta era 

a única oportunidade que teriam de refletir e aprender sobre os processos ligados à produção 

da voz falada e cantada ao longo da graduação. Meu desafio era duplo: estabelecer as bases 

fundamentais para à técnica vocal individual e contribuir para o melhor uso da voz nas 

práticas pedagógicas.  

Meses após o início das aulas, apliquei dois questionários pilotos nas turmas 2018.1 e 

2018.2. Neles, foi possível examinar com mais profundidade o conhecimento do licenciando 

sobre o seu instrumento vocal, a aplicabilidade da disciplina no trabalho do professor de 

música e a opinião do discente sobre a matéria no processo de formação. Em seguida, 

investiguei a estrutura da disciplina em outros quatro cursos de licenciatura em música de 

universidades públicas no Brasil (três federais e uma estadual) e comparamos os currículos. O 

objetivo era entender a função desta cadeira em outras universidades públicas brasileiras e 

observar a distribuição de seus conteúdos. 

                                                           
1
 Fluxograma do curso de licenciatura em música da UNIRIO: 

<http://www2.unirio.br/unirio/cla/ivl/cursos/fluxogramas-dos-cursos-de-graduacao/fluxograma-

licenciatura-em-musica/view> Acesso em 20.04.19. 

http://www2.unirio.br/unirio/cla/ivl/cursos/fluxogramas-dos-cursos-de-graduacao/fluxograma-licenciatura-em-musica/view
http://www2.unirio.br/unirio/cla/ivl/cursos/fluxogramas-dos-cursos-de-graduacao/fluxograma-licenciatura-em-musica/view


 
 

11 
 

No site Google scholar
2
, utilizando a palavra-chave: técnica vocal, não foi possível 

encontrar nenhum trabalho que se relacionasse com o tema que proponho. Na tentativa de 

tornar mais abrangente esta pesquisa, novas palavras-chaves foram inseridas, tais como: 

licenciatura e técnica vocal, voz na formação do professor de música e técnica vocal na 

licenciatura em música, mas o resultado obtido não foi diferente. O mesmo procedimento de 

busca foi realizado nos sites da Revista OPUS
3
 (Revista Eletrônica da Associação Nacional 

de Pesquisa e Pós-graduação em Música), Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES
4
, 

Catálogo de Trabalhos Acadêmicos da UNIRIO (Sistema Sophia) 
5
 e banco de dissertações do 

programa de pós-graduação em música da UFRJ
6
. Apenas no site da ABEM – Associação 

Brasileira de Educação Musical
7
 – foram encontrados trabalhos relacionados à esta pesquisa; 

destacamos os artigos de Guizado e Moreira (2016) e Pacheco e Figueiredo (2018). 

Estes instrumentos de busca apontam que há diminuta reflexão sobre a interferência da 

técnica vocal na formação do licenciando em música no Brasil.  

A interdisciplinaridade deste trabalho integra diversas áreas do conhecimento, para 

pedagogia e técnica vocal utilizamos as proposições de Pérez-González (2007); Mariz (2014); 

Miller (1996a e b); Moreira (1937); Vidal (2000) e Ware (1998); que congregam as 

competências necessárias para o desenvolvimento da voz integrando áreas como acústica, 

fonética, medicina e fonoaudiologia. Para as proposições de fisiologia, anatomia e saúde 

vocal vinculamos Amato e Carlini (2008), Behlau (2010 e 2013); Dragone (2011) e Pinho 

(2014). Sobre as orientações de uso do repertório que impulsiona o crescimento vocal, 

associamos Arneson (2014), Nix (2002a e 2002b), Ragan (2016) e Trump (1961). Arneson 

sugere tabelas em que o professor pode analisar o funcionamento do corpo, a voz, as 

preferências musicais e as experiências individuais dos alunos. Recomenda avaliar o 

repertório, levando em conta o ritmo, o andamento, o contorno melódico, os aspectos 

harmônicos, a linguagem, a configuração do texto e as demandas interpretativas. Nix (2002a, 

2002b) explica os critérios de escolha do repertório, dividindo-os em quatro grandes 

                                                           
2
 Google Scholar ou Google Acadêmico é uma ferramenta do google que permite pesquisar trabalhos 

acadêmicos on-line. Link da busca: <https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&as_sdt=0%2C5&q=A+t%C3%A9cnica+vocal+&btnG=> Acesso em 20.04.19. 
3
 <https://www.anppom.com.br/revista/index.php/opus/search> Acesso em 20.04.19. 

4
 <https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/> Acesso em 20.04.19. 

5
 <http://web02.unirio.br/sophia_web/> Acesso em 20.04.19. 

6
 <https://c0acc152.caspio.com/dp.asp?AppKey=55be5000c23bc716ed9d4b1d9e56> Acesso em 

20.04.19. 
7
 <http://abemeducacaomusical.com.br/revistas/revistaabem/index.php/revistaabem/search> Acesso 

em 20.04.19. 
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categorias: as limitações físicas do cantor, a classificação da voz, fatores expressivo-

emocionais e habilidades musicais. Ragan (2016) e Trump (1961) oferecem ferramentas para 

que o professor desenvolva práticas pedagógicas vinculadas à prática do repertório. Como 

ancoras da pedagogia em educação musical: Mateiro; Ilari et al (2009 e 2012); Bellochio 

(2011); Schmeling e Teixeira (2010); Tatagiba (2000); Monteiro (2010); Giga (2004) e Egg 

(2016).  

Atualmente, TEV é uma disciplina obrigatória 
8
no curso de licenciatura em música da 

UNIRIO e semestralmente é lecionada pelas doutoras Doriana Mendes ou Mary Carolyn 

McDavit (professoras do curso de bacharelado em canto) ou por alunos estagiários dos 

programas de pós-graduação (PPGM ou PROEMUS) da UNIRIO. Não há um professor de 

canto locado no departamento de educação musical conforme o quadro de docentes fornecido 

no site da própria instituição
9
. 

As reflexões extraídas deste trabalho convidam a comunidade acadêmica a refletir 

sobre a importância do estudo da técnica vocal na educação do licenciando em música, à 

elaboração de uma base teórico-prática para aplicação da voz no trabalho do professor de 

música e uma formação continuada dos estudos em voz no curso de licenciatura em música na 

UNIRIO.  

 

 

CAPÍTULO I – VOZ E TÉCNICA 

 

1.1 Voz na educação  

A voz é um dos principais veículos da comunicação em sociedade e “a produção da 

fala envolve três processos básicos: a produção do sinal laríngeo pela vibração das pregas 

vocais, a ressonância e a articulação” (PINHO; KORN; PONTES, 2014, p.3). O professor, de 

música ou não, conta com a voz para desempenhar seu trabalho, ela é um instrumento do 

ofício. Em sala de aula “a voz é um dos mais relevantes condicionantes da performance 

didática: a intensidade da voz, as pausas, a respiração adequada são essenciais para manter a 

atenção do alunado e garantir a eficaz transmissão de conteúdos” (AMATO; CARLINI, 2008, 

                                                           
8
 A disciplina descrita como obrigatória é imprescindível para a formação do discente, ou seja, o aluno 

só concluirá o curso estando aprovado na disciplina. 
9
 Quadro de docentes da UNIRIO: < http://www2.unirio.br/unirio/cla/ivl/professores> Acesso em 

20.04.19. 



 
 

13 
 

p.110). Para que haja um bom rendimento da voz é necessário usá-la corretamente e 

desenvolver comportamentos vocais que preservem a anatomia e funcionamento do aparelho 

vocal.     

O desafio para o professor de música é aprimorar à própria técnica vocal e dispor de 

conhecimentos que o ajudem a compreender a voz de seus alunos, pois muitas propostas na 

educação musical sugerem a utilização da voz cantada na prática pedagógica. Segundo Giga 

(2004, p.78), “a educação musical da criança ficará sempre incompleta se não tiver como 

prioridade a educação da voz”. 

O livro Pedagogias em Educação Musical organizado por Teresa Mateiro e Beatriz 

Ilari é um dos trabalhos mais exigidos como fonte bibliográfica de concursos em educação 

musical no país.  Neste trabalho, podemos observar que métodos como Dalcroze, Kodaly, 

Willems, Orff e Martenot preconizam a participação da voz em suas metodologias.  

Sobre Dalcroze, Mariani (2012, p.40, grifo nosso) aponta que  

as três ferramentas básicas do método Dalcroze são a rítmica, o solfejo e a 

improvisação. A utilização do método deve contemplar, portanto, a 

experiência do movimento, os aspectos do treinamento auditivo e vocal e 

os aspectos de improvisação, para proporcionar os pensamentos musicais 

próprios. O material deve ser elaborado pelo próprio professor, de acordo 

com a necessidade dos alunos. 

Silva (2012, p.57, grifo nosso) quando explica a filosofia e concepções do Método de 

Zóltan Kodály afirma que  

A proposta é essencialmente estruturada no uso da voz. [...] o cantar envolve 

três tipos de materiais musicais: i. canções e jogos infantis cantados na 

língua materna; ii. melodias folclóricas nacionais (com futuro acréscimo de 

melodias de outras canções) e iii. temas derivados do repertório erudito 

ocidental.  

Enquanto Parejo (2012, p.103, grifo nosso) elucida a proposta pedagógica de Edgar 

Willems inteirando que 

As canções constituem o que denominou de uma atividade sintética: 

agregando em torno da melodia, o ritmo e a harmonia subentendida; são, 

portanto, meios sensíveis e eficazes para desenvolver a musicalidade e a 

audição interior. Willems salienta, ainda, o fato de muitas crianças 

cantarem antes mesmo de falar, o que é uma indicação preciosa para 

orientar as escolhas de pais e professores nas interações musicais com os 

pequenos.  

Ao explicar o reconhecido Método de Carl Orff - Orff-Schulwerk (Obra escolar) que 

surgiu em meados do século XX, Bona (2012, p.141, grifo nosso), indica que “o trabalho 
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rítmico inicial acompanha as melodias criadas pelo professor, as falas ritmadas e o canto 

criado pelas crianças, possibilitando muitas formas de execução e de improvisação”.  

Fialho e Araldi (2012, p.159 e 162, grifo nosso) fundamentando os propósitos 

pedagógicos de Maurice Mantenot, destacam que: 

Em seus estudos e práticas, Martenot leva em consideração as descobertas da 

psicologia e da medicina. Sua proposta é o desenvolvimento integral do ser 

humano, e sua meta é colaborar no crescimento global do indivíduo, 

entendendo o ensino e a aprendizagem da música como uma área de 

conhecimento que envolve e desenvolve o ser humano em sua totalidade.  

Ele afirma que cantar e/ou tocar um instrumento permite a liberdade de 

expressão que é fundamental no desenvolvimento humano.  

Fica claro que, seja trabalhando em conjunto ou individualmente, “[...] a voz é um 

recurso acessível ao fazer musical porque todos a levam consigo. Assim, a utilização da voz 

como instrumento de musicalização, na escola, torna-se uma opção relevante.” (TEIXEIRA e 

SCHMELING, 2010, p.76). É responsabilidade do professor de música traçar propostas 

pedagógicas que integrem o uso deste instrumento em sala de aula.  

 

1.2 A importância da técnica vocal na educação musical  

O que definimos como técnica?  

O que é a técnica vocal?  

Para o cantor e professor Eladio Pérez-Gonzáles (2007, p.5 e 6), a técnica não é nada 

mais do que 

[...] um comportamento, um conjunto de atitudes, de processos que visam 

um fim determinado. No caso da técnica vocal, ela usa o que você tem de 

potencial, usa o seu esforço para obter algum resultado. Na verdade a técnica 

usa você. [...] é claro que não é necessário associar essa palavra a qualquer 

sensação de incômodo na laringe. A técnica não só usará o esforço, mas 

também protegerá o órgão que faz o esforço. E mais, a técnica evitará 

abusos, isto é, nada além; ou insuficiências, isto é, nada aquém. 

No Compendio de Técnica Vocal escrito por Pedro Lopes Moreira em 1937, a boa 

técnica vocal é o que distingue bons e maus cantores. Para o autor, a técnica vocal deve 

incluir o conhecimento da emissão do som vocal, da correta impostação da voz (falada e 

cantada), da capacidade respiratória, dos métodos de ensino do canto, do aparelho fonador, da 

consciente utilização das caixas de ressonância, dos registros vocais, do cultivo da voz, da 
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messa di voce, da classificação das vozes, da ortofonia, da voz tremula e desafinação e das 

vozes infantis. 

Baseado nestes conceitos, entendemos técnica como um procedimento para realização 

de algo e, técnica vocal como um conjunto de saberes vinculada a expressão do som vocal. 

Esses saberes estão interlaçados a fisiologia, anatomia, acústica, psicologia, corporeidade, 

interesses e características vocais do indivíduo. 

  Por isso é essencial conhecer os mecanismos de utilização desse instrumento, tão 

necessário para o trabalho de quaisquer profissionais da voz.  

O profissional da voz pode ser definido como um “[...] indivíduo que depende de certa 

produção e/ou qualidade vocal específica para sua sobrevivência profissional” (BEHLAU, 

2010, apud VILKMAN, p.288). Quando um futuro professor de música negligencia a 

importância dos conhecimentos em voz, sua formação pode estar comprometida e o seu 

trabalho poderá ser afetado pelos entraves das questões técnico-vocais.  

Tendo trabalhado por dois anos como professor de musicalização no Projeto 

Integração Empresa Escola - PIEE (ligado à Fundação Bradesco) e mais de quatro anos em 

escolas de música do Rio de Janeiro, posso afirmar que o uso da voz na educação musical é 

inevitável. Há sempre o momento em que o diretor de uma escola pede para que os alunos de 

música cantem, seja numa data comemorativa, apresentação de fim de ano, etc. Assim sendo, 

conhecer técnicas vocais e ter ferramentas dinâmicas para o uso da voz no ensino de música, 

amplia o mercado de trabalho.  

Professores de musica além de falar, também cantam; e isto requer altos níveis de 

condicionamento vocal. No renomado livro A Estrutura do Canto - Sistema e Arte na Técnica 

vocal
10

, Richard Miller (1996b) apresenta quais conhecimentos devem ser adquiridos para 

uma sólida técnica vocal no canto. Listamos na Tabela 1 os tópicos principais deste esquema. 

 

Tabela 1 – Richard Miller, competências para a técnica vocal no canto. 

1. O ataque e a liberação da voz coordenada: estabelecendo o equilíbrio muscular 

dinâmico através do início e liberação;  

2. A voz apoiada: o controle da respiração no canto;  

3. Agilidade no canto: aplicação flexível da respiração; 

                                                           
10

 Tradução nossa: The Structure of Singing – System and Art in Vocal Technique. 
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4. A ressonância vocal: considerações supra glóticas no canto;  

5. A vogal bem equilibrada: diferenciação das vogais no canto; 

6. Equilíbrio da ressonância através de consoantes nasais: as influências das consoantes 

no ajuste do ressonador; 

7. Equilíbrio da ressonância através de consoantes não nasais: a influência de 

consoantes não nasais no ajuste ressonador; 

8. Sustentando a voz: sostenuto; 

9. Unificando os registros de vozes masculinas; 

10. Unificando os registros de vozes femininas; 

11. Modificação das vogais no canto: aggiustamento; 

12. Extensão e estabilização em canto;  

13. Messa di voce e controle dinâmico;  

14. A qualidade vibrante em canto: vibrato e timbre vocal;  

15. Coordenação da técnica e comunicação;  

16. Atitudes pedagógicas: a estética do timbre vocal e  

17. Canto saudável
11

. 

Fonte: The structure of Singing – System and art in Vocal Technique. 

 

                                                           
11

 Tradução nossa: 1. The Coordinated Vocal Onset and Release: Establishing Dynamic Muscle 

Equilibrium through Onset and Release; 2. The Supported Singing Voice: Breath Management in 

Singing; 3. Agility in Singing: Flexible Application of Breath Power; 4. The Resonant Voice: 

Supraglottic Considerations in Singing; 5. The Well- balanced Vowel: Vowel Differentiation in 

Singing; 6. Resonance Balancing through Nasal Consonants: The influences of Nasal Continuants on 

Resonator Adjustment; 7. Resonance Balancing through Non-nasal Consonants: The influence of 

Non-Nasal Consonants on Resonator Adjustment; 8. Sustaining the voice: Sostenuto; 9.Unifying the 

Registers of Male Voices; 10. Unifying the Registers of Female Voices; 11.Vowel modification in 

Singing: aggiustamento; 12. Range Extension and Stabilization in Singing; 13. Messa di voce and 

Dynamic Control; 14. Vibrancy in Singing: Vibrato and Vocal Timbre; 15. Coordinating Technique 

and Communication;16. Pedagogical Attitudes: the Aesthetics of Vocal Timbre; and 17. Healthy 

Singing. 
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A orientação do professor Richard Miller é ímpar, pois reúne os conteúdos de forma 

sequencial e combina aspectos físicos, técnicos e artísticos com exercícios que vão 

sequencialmente do nível mais simples ao mais avançado. É um livro de referência para o 

desenvolvimento da técnica vocal. Baseado nele e pelas trocas ao longo do estágio, 

desenvolvemos uma tabela (Tabela 2) com os elementos que são imprescindíveis para a 

formação vocal de um educador musical.  

O instrumento vocal é composto de três partes: uma fonte motora, os vibradores e os 

ressonadores. 

 

Tabela 2 – Conhecimentos funcionais para o licenciando. 

FONTE MOTORA VIBRADORES OS RESSONADORES 

Consciência postural 

Respiração  

Apoio 

Anatomia e fisiologia laríngea 

Ataque vocal 

Ajustes glóticos e suas coordenações 

Registros 

Vibrato 

 

Ressonadores do trato vocal e 

equilíbrio da ressonância 

Timbre 

Vogais uniformes, qualidades 

da emissão e projeção. 

 

Fonte: Adaptação da apostila de TEV, elaborada pela Drª. Carol McDavit e do esquema de Miller 

(1996b). 

É comum que os elementos técnicos vocais sejam aplicados sobre o repertório, e o 

repertório é o principal meio de comunicação de um intérprete com o público. Cabe ao 

professor conhecer e selecionar as músicas que coadunam com seu trabalho em sala-de-aula e 

que mostram as potencialidades de seus alunos. Ware (1998), em seu livro Basics of Vocal 

Pedagogy, faz esclarecedores apontamentos sobre a seleção do repertório que: 

[...] deve ser guiada por certos objetivos pedagógicos, a saber: (1) motivar a 

prática regular dos alunos; (2) infundir a musicalidade básica; (3) construir 

técnica vocal sistemática; e (4) incutir um desejo de comunicação expressivo 

da música. (WARE, 1998, p. 228).
12

 

 

Uma vez escolhido o repertório apropriado, é importante considerar que a dicção e a 

expressão são elementos que poderão afetar diretamente à prática dessa música. A Tabela 3 

alude os aspectos que devem ser abalizados no trabalho prático com o repertório.  

                                                           
12

 Nossa tradução do texto original: “[…] should be guided by certain pedagogical objectives, namely: 

(1) to motivate regular student practice; (2) to instill basic musicianship; (3) to build systematic vocal 

technique; and (4) to inculcate a desire for expressive song communication”. 
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Tabela 3 – Dicção e expressão no uso da voz. 

DICÇÃO 

 

EXPRESSÃO  

 

Flexibilidade dos articuladores  

Vogais e Consoantes 

Pronúncia e Declamação  

 

Fraseado 

Agilidade  

Extensão e flexibilidade. 

Variação de dinâmica e andamento 

Imaginação, drama e comunicação 

 

Fonte: Adaptação da apostila de TEV, elaborada pela Dra. Carol McDavit e do esquema de Miller 

(1996b). 

 

As tabelas sintetizam conceitos essenciais para o trabalho com o instrumento vocal. 

Através delas o licenciando encontra pontos de partida para a ação pedagógica e avalia seus 

saberes. É um recorte dos conteúdos necessários para a expressão segura da voz e sua prática  

com o repertório. 

 

1.3 A técnica vocal negligenciada 

Diante da má utilização da voz muitos problemas vocais podem ser desenvolvidos. 

Nos professores, o mais comum destes problemas parece ser a disfonia funcional primária, 

também conhecida como disfonia comportamental pura. A disfonia funcional primária ou a 

disfonia comportamental pura é uma disfunção da voz causada por um modelo vocal 

deficiente (resultado da falta de conhecimento técnico da voz) ou por alterações psicogênicas.  

 

Infelizmente o exercício docente está entre as atividades profissionais que geram 

maior desgaste vocal e sobre isso Behlau (1990, apud Watts; Short, 1990, p. 312) implementa 

que 

  [...] muitas vezes o professor deixa de ser um profissional da voz para 

infelizmente ser o profissional da disfonia! Os fatores predisponentes para 

uma alteração vocal no exercício da atividade letiva envolvem desde a 

evidente falta de preparo vocal adequado até os problemas de adaptação 

profissional, condição insatisfatória de trabalho e uso excessivo da voz. 

Além disso, o estresse gerado pela frustação profissional, condição 

insatisfatória de trabalho e uso excessivo da voz. Além disso, o estresse 

gerado pela frustração profissional, falta de reconhecimento social suficiente 

e por uma remuneração baixa pode levar a quadros de disfonia por fatores 

psicológicos e, também em algumas situações, ao maior consumo de 

medicamentos, principalmente anfetaminas e tranquilizantes. 

 



 
 

19 
 

Nas turmas de TEV encontrei alunos com disfonias diagnosticadas por alterações mio 

dinâmicas do trato vocal, as chamadas fendas glóticas. 

 A coaptação glótica, ou o fechamento glótico não permite a presença de espaço(s) 

durante a fonação. As fendas glóticas são identificadas por um espaço entre as pregas vocais 

durante a fonação. Esses espaços (fendas) se classificam em triangulares: fenda posterior 

(Imagem 1), médio-posterior (Imagem 2) e anteroposterior em formato de triangulo (Imagem 

3), ovais/fusiformes: anterior (Imagem 4), anteroposterior (Imagem 5) e posterior (Imagem 6) 

em forma de um fuso, dupla (Imagem 8), ampulheta (Imagem 10), paralela (Imagem 7) e 

irregular(Imagem 9).  

 

Imagem 1- Fenda triangular posterior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 

 

 

 

Imagem 2 – Fenda triangular médio-posterior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 
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Imagem 3 – Fenda Triangular Anteroposterior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 

 

 

 

 

Imagem 4 – Fenda fusiforme anterior 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 

 



 
 

21 
 

 

Imagem 5 – Fenda fusiforme anteroposterior 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 

 

 

 

 

 

Imagem 6 – Fenda fusiforme posterior 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 
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Imagem 7 – Fenda paralela 

 

 

Fonte: Arquivo Paulo Pontes 

 

 

 

 

Imagem 8 – Fenda dupla com nódulos bilaterais 

 

Fonte: Arquivo Osíris do Brasil 
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Imagem 9 - Irregular com cisto bilateral 

 

Fonte: Arquivo Osíris do Brasil 

 

 

 

 

 

Imagem 10 – Fenda em ampulheta, com cistos bilaterais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Osíris do Brasil 
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O professor de música, pelo intenso uso tanto da voz falada quanto da voz cantada é 

forte candidato ao desenvolvimento de uma disfonia funcional.  

Para garantir a saúde vocal dos educadores musicais faz-se necessário uma formação 

vocal que contemple a saúde da voz como uma prioridade.  Para Dragone (2011), o futuro 

professor precisa adquirir técnicas vocais que dialoguem com suas necessidades individuais e 

posteriormente a escola pode, enquanto órgão difusor do conhecimento sistematizado, 

oferecer treinamentos técnicos vocais a fim de gerar benefícios para a atuação de seus 

profissionais.  

  

 

CAPÍTULO II – A DISCIPLINA NO CURRÍCULO 

 

2.1 TEV na UNIRIO  

O Projeto Político Pedagógico do Curso de licenciatura em música na UNIRIO (2006, 

p.13) 
13

 lista as competências mínimas obrigatórias determinadas para a formação de 

professores no Curso de Graduação em Música. Essas competências embasam a criação dos 

eixos pedagógicos, que são divididos em: 1) Eixo de Fundamentação Pedagógica; 2) Eixo de 

Fundamentação Sociocultural; 3) Eixo de Estruturação e Criação Musical; 4) Eixo de Práticas 

Interpretativas e 5) Eixo de Articulação Teórico-Prática.  

Técnica Vocal (TEV) está no bloco de disciplinas do eixo das práticas interpretativas - 

na Tabela 4, vejamos o programa da disciplina: 

 

Tabela 4 – Programa da disciplina Técnica Vocal a UNIRIO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

CENTRO LETRAS E ARTES 

INSTITUTO VILLA-LOBOS  

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

CURSO: Graduação em música ou Licenciatura em música. 

                                                           
13

 Disponível em: http://www2.unirio.br/unirio/cla/ivl/cursos/graduacao/licenciatura-em-

musica/licenciatura_projeto_pedagogico_ivl_unirio.pdf. Acesso em 02.05.2019.  
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DEPARTAMENTO: DCIS 

DISCIPLINA: TÉCNICA VOCAL SIGLA: TEV  

CÓDIGO: ACS0104 CARGA HORÁRIA: 30h 

Número de CRÉDITOS: 01 PRÉ-REQUISITOS: - 

EMENTA: O curso busca mostrar a função da voz como instrumento de três partes: motor, vibrador e 

ressoadores com aplicações práticas, proporcionado um esquema corporal vocal básico. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Transmitir os conhecimentos básicos da fisiologia da voz relativos ao 

conteúdo programático, com ênfase na prática, objetivando a formação de um esquema corporal vocal 

consciente que o aluno pode aplicar no ensino.  

METODOLOGIA: Aulas práticas/teóricas ministradas em grupo com exercícios básicos e repertório 

escolhido para o nível do aluno. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

● Postura e consciência corporal  

● Técnicas de respiração e apoio 

● Fonação, mecanismo laríngeo básico e registros 

● Ressonância, projeção e vogais 

● Dicção e articuladores 

● Elementos de expressão e comunicação 

AVALIAÇÃO: A avaliação se dará: 1) pelo desempenho do aluno durante as aulas de caráter contínuo 

e 2) trabalho ou prova oral e/ou escrita final do material abordado durante o semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

1. DINVILLE, Claire. A técnica da voz cantada Claire Dinville; tradução e prefacio da edição 

Brasileira Marjorie B. CourvoisierHasson. -. In: UR UV. UR. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993. 

142p. il. -. [783].  

2. SOBREIRA, Silvia Garcia. Desafinação vocal. In: UR. UR. 2. Ed. -. Rio de Janeiro: MusiMed, 

2003. 193p. [783.007].  

3. SANDRONI, Clara. 260 dicas para o cantor popular: profissional e amador/ Clara Sandroni. -. 

In: CM PP UR. UR. Rio de Janeiro: Lumiar Ed., 1998. 83p. [784.02]. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

1. RUSSO, I. e Behlau, M.S. – Percepção Da Fala: Analise Acústica, SP: Ed. Lovise, 1993 

2. MILLER, J. A Escuta do Corpo: sistematização da técnica Klauss Vianna. São Paulo: Summus 

http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13184&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13184&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13184&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13651&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=1&X1=&X2=&X3=VOZ
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13651&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=1&X1=&X2=&X3=VOZ
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=11746&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=4&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=11746&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=4&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=11746&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=4&X1=&X2=&X3=CANT*
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Editorial, 2007.LEHMANN, Lilli, 1848-1929. How to sing. In: GO UR. UR. New York: Dover, 

1993. viii, 149p. : il. [783]. 

3. BEHLAU, M (Org.). Voz: O Livro do Especialista. Volume I.Rio de Janeiro: Livraria e Editora 

Revinter Ltda, 2004.  

4. HENRIQUE, L. Acústica Musical. Volumes I e II. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2002. 

5. WELCH, G.F. & SUNDBERG, J. - Solo Voice - In:The Science and & Psychology of Music 

Performance: Creative Strategies for Teaching and Learning. PARNCUTT,R. & McPHERSON, 

G.E. (org). Oxford: Oxford University Press, 2002. 

 

Professor responsável: Mary Carolyn McDavit 

Assinatura __________________________________  Data:__________________    

Fonte: Cedido pela Profa. Dra. Mary Carolyn McDavit. 

 

Observando criteriosamente o programa de disciplina da TEV, foram encontrados 

alguns paradoxos:  

1) Dentre os objetivos listados pela disciplina, consta: “um esquema corporal vocal 

consciente que o aluno pode aplicar no ensino”. Aplicar como? Há exiguidade de 

metodologias dentro do programa da disciplina que ajudem o aluno a fazer esta 

aplicação;  

2) O diálogo com a pedagogia da voz, item de suma importância para o 

desenvolvimento das práticas pedagógico-vocais é módico; e  

3) O lugar de interseção desta disciplina com o trabalho é diminuto. Como o 

professor de música vai estar preparado para lidar com as questões da voz na 

educação?  

Enquanto aluno do PROEMUS
14

, fiz estágio docente na disciplina Técnica Vocal 

(TEV) no primeiro e no segundo semestres de 2018. Na primeira semana de aulas fiz uma 

dinâmica de apresentações individuais; em que os discentes relataram suas experiências com 

a própria voz e suas expectativas referentes à disciplina (TEV). Embora fosse insuficiente o 

nível de conhecimento que tinham sobre o próprio instrumento vocal, a voz era um 

                                                           
14

 Programa de Mestrado em Ensino das Práticas Musicais da UNIRIO, link: 

<http://www.unirio.br/proemus> acesso em 02.05.2019. 

http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=10975&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=10975&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=CANT*
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13465&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=VOZ
http://www4.unirio.br/webcaribe/detalhe2.asp?volta2=busca6P.asp&codsis=13465&baseuso=usmbase.mdb;%5BAcervo%20de%20Livros%20MARC%5D;./bases/;./edoc/&pagatual=2&X1=&X2=&X3=VOZ
http://www.unirio.br/proemus
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instrumento de sobrevivência, muitos deles ganhavam dinheiro usando-a no trabalho. A 

maioria esperava que os conteúdos de TEV os fizesse cantar melhor e que esclarecesse sobre 

como lidar com a voz de seus próprios alunos. 

Procurei facilitar o ensino mostrando o porquê de aprender as técnicas vocais, 

relacionei teoria e prática e sugeri maneiras de aplicação do conteúdo no repertório. Evitei 

expressões com conotações metafóricas, tais como uma voz aveludada, áspera, som escuro, 

claro, etc. Para Mariz (2014, p.1) esse tipo de linguagem no processo ensino aprendizagem 

provavelmente ocorre: “[...] como uma tentativa de conferir concretude ao canto, pelo fato de 

a maior parte das estruturas físicas envolvidas no funcionamento do instrumento vocal não 

serem visíveis”. Com uma sala superlotada a melhor opção que encontrei para a compreensão 

dos fenômenos vocais foi utilizar o recurso áudio visual exibindo a anatomia e fisiologia do 

aparelho vocal. Semanalmente vinculamos aspectos teóricos e práticos, pois mais do que 

conhecer os conteúdos é preciso experimentar, “em termos simples: só aprendemos fazendo” 

(TATAGIBA et al., 2000, p.18). Os alunos estavam motivados e, pouco a pouco, os objetivos 

estavam sendo alcançados. O exercício da repetição consciente faz toda a diferença para 

construção da técnica. A automatização dos conhecimentos vem pelas vivências da 

aprendizagem, Vidal (2000) explica que: 

Para que se adquira um aprendizado é necessário treinamento metódico, que 

resulta da prática da reflexão sistematizada. A partir da repetição crítica e 

reflexiva de uma série de atividades motoras, administradas com a 

cooperação das sensações visuais, auditivas e tátil-sinestésicas, o aluno 

constrói um mapa corporal capaz de ser controlado pela vontade. Através da 

vontade, os mecanismos gradualmente apreendido são assimilados e, por 

fim, automatizados. 

O maior obstáculo era criar interseções entre o que eles estavam desenvolvendo 

vocalmente e o uso do instrumento na prática pedagógica, afinal a grande maioria estava 

matriculada num curso de licenciatura em música. No relato de experiência de Guizado e 

Moreira, observamos que o aluno da licenciatura em música tem  

 [...] a possibilidade de explorar o máximo de oportunidades e dedicar-se de 

forma integral a uma formação complexa que exige esforço e disciplina. E 

tem também a possibilidade de se preparar para uma tarefa que demanda 

muito responsabilidade: a utilização da voz na iniciação musical. (Guizado; 

Moreira. 2016, p.10) 

 

A disciplina Técnica Vocal deve desenvolver o uso da voz como instrumento, além de 

ofertar ferramentas que ajudem o professor de música na escola. 
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2.2 Comparando os currículos 

Após examinar o programa de disciplina de TEV na UNIRIO, investigamos a oferta 

desta disciplina em outros quatro cursos de licenciatura em música de universidades públicas 

no Brasil (três federais e uma estadual) e comparamos os currículos.  Entramos nos sites
15

 do 

departamento de educação musical da UFRJ
16

, Bahia – UFBA
17

, Pelotas – UFPel
18

 e da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP
19

 e fizemos o download dos 

programas e conteúdos disponíveis.  

 O objetivo era entender a função desta cadeira em outras universidades e observar a 

distribuição de seus conceitos, essas informações compõem a Tabela 5. 

 

Tabela 5 - A técnica vocal no currículo da UNIRIO, UFRJ, UFBA, UNESP e UFPel 

INSTITUIÇÃO OFERTA DA DISCIPLINA 

TECNICA VOCAL 

OUTRAS OPÇÕES VINCULADAS 

UNIRIO TEV 1 

TEV II
20

  

 

Canto Complementar I a IV.  

UFRJ TEV 1 e 2 Oficina Instrumental - Canto I ao VI, 

Canto B – I e II 

Fisiologia da Voz I 

 

UFBA Fisiologia da Voz e  

Técnica Vocal I 

Fisiologia da Voz e Técnica Vocal II  

Dicção I 

 

                                                           
15

 Site, palavra em inglês que significa página. Trata-se de um conteúdo acessado através de um 

endereço eletrônico de internet num navegador.  
16

 Na Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ – Link: 

<http://musica.ufrj.br/index.php/graduacao/licenciatura> Acesso em: 23.04.2019. 
17

 Na Universidade Federal da Bahia – UFBA – Link: 

<http://www.escolademusica.ufba.br/graduacao/licenciatura> Acesso em 23.04.2019> 
18

 Na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP – Link:  

<https://www.ia.unesp.br/Home/ensino/graduacao/musica/estruturacurricular---lem---2018.pdf> 

Acesso em: 23.04.2019. 
19

 Na Universidade Federal de Pelotas – UFPel - Link: 

<https://institucional.ufpel.edu.br/cursos/cod/2300> Acesso em: 23.04.2019. 
20

 Na UNIRIO a última vez que a disciplina técnica vocal II foi oferecida foi no ano de 2016 durante o 

estágio da aluna Joana Azevedo, orientanda do curso de mestrado.. 

http://musica.ufrj.br/index.php/graduacao/licenciatura
http://www.escolademusica.ufba.br/graduacao/licenciatura
https://www.ia.unesp.br/Home/ensino/graduacao/musica/estruturacurricular---lem---2018.pdf
https://institucional.ufpel.edu.br/cursos/cod/2300
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UNESP -.  Voz Expressão e Pedagogia I e II  

Voz e Expressão I a IV 

 

UFPel TEV 1 e 2 Educação corporal e vocal na 3ª idade  

Educação corporal vocal educação 

infantil.  

 

 

Fonte: Matriz curricular das universidades UNIRIO, UFRJ, UFBA, UNESP e UFPel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ementa da disciplina TEV 1 na UFRJ, dispõe das seguintes informações: 
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Imagem 11 - TEV NA UFRJ 

 Fonte: SIGA – Sistema integrado de gestão acadêmica
21

 

 

                                                           
21

 https://siga.ufrj.br/sira/repositorio-curriculo/disciplinas/9734948D-92A4-F713-0056-

3E397C87AE67.html> Acesso 02.05.2019 - http://musica.ufrj.br/images/pdf/licenciatura.pdf 

https://siga.ufrj.br/sira/repositorio-curriculo/disciplinas/9734948D-92A4-F713-0056-3E397C87AE67.html
https://siga.ufrj.br/sira/repositorio-curriculo/disciplinas/9734948D-92A4-F713-0056-3E397C87AE67.html
http://musica.ufrj.br/images/pdf/licenciatura.pdf
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Até a data de publicação deste trabalho não fora encontrado o PPP ou qualquer ementa 

das disciplinas oferecidas pela UFBA
22

 on line. 

 

 

Imagem 12 - TEV na UNESP
23 

 

 

 

 

                                                           
22

 http://www.escolademusica.ufba.br/graduacao/licenciatura 

Conteúdos programáticos: http://www.clem.ufba.br/conteudos.html Acesso 02.05.2019 
23

 http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-i.pdf 

http://www.escolademusica.ufba.br/graduacao/licenciatura
http://www.clem.ufba.br/conteudos.html
http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-i.pdf
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Imagem 13 – Continuação de TEV na UNESP 
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Fonte: Site da UNESP 

 

 

Não foram encontradas informações sobre a Ementa, os Objetivos, o Conteúdo 

Programático ou a Bibliografia da disciplina no site da UFPel
24

. 

 

 

Imagem 14 – TEV na UFPel 

 

Fonte: Site da UFPel 

 

                                                           
24

 https://institucional.ufpel.edu.br/disciplinas/id/16279 

https://institucional.ufpel.edu.br/disciplinas/id/16279
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De acordo com a análise de projetos pedagógicos de cursos de licenciatura em música 

no Brasil, Mateiro (2009, p.65) afirma que “a voz – o canto, expressão vocal, técnica vocal – 

é disciplina obrigatória em todos os programas”. Em nossa pesquisa verificamos que a voz é 

uma disciplina presente no currículo de formação, ainda que haja grande defasagem na 

disponibilidade de informações sobre os conteúdos.  

 As universidades UFRJ, UFBA, UNESP e UFPel oferecem uma formação continuada 

com relação aos estudos de voz na formação universitária.  

Somente a UNESP fornece acesso
25

 on line à matriz curricular
26

 de suas disciplinas.  

 

 

 

CAPÍTULO III - O DIZER DISCENTE 

 

3.1 Aplicação do questionário  

Como metodologia, foram aplicados dois questionários pilotos nas turmas de TEV do 

primeiro e segundo semestres de 2018.  

Pelas respostas dos questionários, foi possível examinar vários aspectos: o 

conhecimento do licenciando sobre o próprio instrumento vocal, o olhar do aluno para a 

disciplina no processo de formação e sua possível relação com o trabalho.  

Interessava-me buscar o que havia de diferente nas duas turmas, pois constatei que as 

condições iniciais para meu trabalho eram muito próximas e isso não era novidade.  

No primeiro semestre, eram 31 alunos matriculados, mas somente 29 alunos 

responderam ao questionário. 

As perguntas do questionário piloto aplicado no primeiro semestre foram: 

1. Quais suas experiências com seu instrumento vocal? 

2. Já estudou canto ou técnicas vocais? Por quanto tempo?  

3. Sabe sua extensão vocal?  

4. Qual sua classificação vocal? Como chegou a esta conclusão? 

                                                           
25

 Programa de conteúdo das disciplinas oferecidas pela UNESP: 

TEV 1: http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-i.pdf 

TEV 2: http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-ii.pdf 
26

 https://www.ia.unesp.br/Home/ensino/graduacao/musica/estruturacurricular---lem---2018.pdf 

http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-i.pdf
http://www3.ia.unesp.br/Home/Graduacao/tecnica-vocal-ii.pdf
https://www.ia.unesp.br/Home/ensino/graduacao/musica/estruturacurricular---lem---2018.pdf
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5. O que é música de câmara? 

6. O que você conhece do repertório de câmara brasileiro? 

7. Compare as performances. 

As perguntas números cinco, seis e sete estavam diretamente ligadas a minha pesquisa 

no PROEMUS.   

Já no segundo semestre de 2018, optamos por alterar as perguntas do questionário: 

1. Qual a importância da disciplina TEV na formação acadêmica? 

2. Você se sente preparado para trabalhar com voz na educação musical? Justifique. 

3. Refletindo sobre os conteúdos abordados ao longo do semestre aponte suas 

principais dificuldades. 

4. Você pretende dar continuidade aos estudos relacionados à técnica vocal? Como? 

No segundo semestre eram 35 alunos matriculados. Destes, somente 29 alunos 

responderam ao questionário.  

 

3.2 Análises das respostas obtidas  

O trabalho de construção da técnica vocal dialoga com a auto percepção, pois 

“conhecendo todo o mecanismo interno para uma melhor emissão vocal, várias atitudes, 

hábitos, manias e costumes que adquirimos podem ser repensados” (TATAGIBA et al., 2000, 

p.35).  Ilustramos os resultados do primeiro semestre em gráficos a seguir. 
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Gráfico 1 – Primeira pergunta do questionário piloto, TEV 2018.1 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.1 

 

 

Gráfico 2 – Segunda pergunta do questionário piloto, TEV 2018.1 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.1 
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Gráfico 3 – Terceira pergunta do questionário piloto, TEV 2018.1 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.1 

 

 

Gráfico 4 – Quarta pergunta do questionário piloto, TEV 2018.1 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.1 
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Gostaria de chamar a atenção para o trabalho do professor Dr. Carlos Alberto 

Figueiredo dentro da disciplina Canto Coral na UNIRIO. Em muitos questionários os alunos 

se referiam a esta aula como um espaço para o trabalho e desenvolvimento da técnica vocal. 

 

A seguir, os gráficos ilustram as respostas recebidas no segundo semestre de 2018. 

 

Gráfico 5 – Primeira pergunta do questionário piloto, TEV 2018.2 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.2 
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Gráfico 6 – Segunda pergunta do questionário piloto, TEV 2018.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.2 

 

 

Gráfico 7 – Terceira pergunta do questionário piloto, TEV 2018.2 

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.2 
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Gráfico 8 – Quarta pergunta do questionário piloto, TEV 2018.2  

 

Fonte: Questionário Piloto, 2018.2 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A voz é um instrumento intrínseco à formação musical. Professores de música falam e 

cantam nas práticas pedagógicas; e isto requer altos níveis de condicionamento. A técnica 

vocal é um mecanismo facilitador da expressão vocal, seus saberes transpassam a fisiologia, 

anatomia, acústica, psicologia, corporeidade e conciliam-se aos interesses e características 

exclusivas de cada indivíduo. É essencial que o professor de música conheça os mecanismos 

de utilização do instrumento voz e saiba adaptá-los a realidade da sala de aula.  

Pelas respostas dos questionários, TEV é considerada uma disciplina muito 

significativa para a formação do licenciando em música da UNIRIO. Os discentes avaliam 

como importante o conjunto de saberes desta cadeira e a avaliam como substancial no 

currículo, entretanto não se sentem preparados para trabalhar com voz na educação musical. 

Também demonstram interesse em continuar aprofundar o estudo da técnica vocal e ou canto, 

mas a escassez de oferta é um complicador. 

O alto número de alunos é um complicador no processo ensino-aprendizagem da TEV, 

como se trata de uma disciplina obrigatória, as turmas são sempre muito cheias e não é 

possível atender a todas as demandas individuais. Para Bellochio (2011, p.61): “pensar sobre 
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a sua experiência poderá promover sua forma de pensar proposições para o ensino. O 

licenciando precisa ter vivido, experimentado e refletido para que suas propostas pedagógicas 

sejam significantes”; neste sentido, há necessidade de uma formação continuada dos estudos 

de técnica vocal e a utilização da voz na docência.  

Ao comparar os currículos das instituições federais, percebemos que a maneira como a 

disciplina TEV é oferecida na UNIRIO não é ideal. Apenas duas técnicas vocais, não são 

suficientes para uma boa formação em voz, especialmente enquanto TEV 2 for oferecida 

esporadicamente. 
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ANEXOS 

Questionário Piloto – N. 1 

Por favor, responda com atenção o questionário abaixo: 

1. Quais suas experiências com seu instrumento vocal? 

2. Já estudou canto ou técnicas vocais? Por quanto tempo?  

3. Sabe sua extensão vocal?  

4. Qual sua classificação vocal? Como chegou a esta conclusão? 

  

 

Questionário Piloto - N. 2 

1 - Qual a importância da disciplina TEV na formação acadêmica? 

2 - Você se sente preparado para trabalhar com voz na educação musical? Justifique. 

3 - Refletindo sobre os conteúdos abordados ao longo do semestre aponte suas principais 

dificuldades. 

4 - Você pretende dar continuidade aos estudos relacionados à técnica vocal? Como? 
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